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I fúria dos automoveis um blnDO RECRnTD CRTHARlnEnSE rouque aquelle mastro perten-.

cêra 'á galera do capitão .Mor-Eis ahi uma impressionante gan), sentado DO qual_Fran-
estatístíca que deve ser lida cisco Teixeira' Gonçalves co-
e meditada por todos aquel- chílou as suas melhoré� som-
les que pensam que as estra- Praia da Armação. E' um

I
to d« grandiosidade do mun- necas e pensou seriamente

das foram feitas para correr pedaço do Eden, engastado na do, que se chama Brasil, que sobre o futuro da Armação.
em louca velocidade. cos�a de Sa_nta Catharína, Nas eu vivi a minha Icíancía. Foi Chico CorHibano veio ao
Conta-nos ella a alarmante areias quasi sem fim, as essas lá que apprendi a amar a Na- mundo com um vasto. atraso,

cifra dos que, no mundo in- ,brancas dos pescadores são tureza, sobre todas as cousas A época dos erem�as perdeuteiro perderam a vida no um symbolo de paz, levanta- maravilhosas, foi lá que eu um magnifico cQPte)1;lplativo.anno' de 1926, em consequen- do á beira do .Atlantico. senti uma vontade enorme O venerando agGfão,"ê'uja me
cia de desastres de automo- Durante o dia, emquanto o de ser também um hcroe o- morta hoje me pica de saudá
veIs. Nada menos de 33482 sol castiga as mattas e as íon- lympico. Recordo-me que, em- de, teria ido 'pptimo com 'a
pessoas tiveram este fim tra- tes, com o escandalo de fo�o quanto morei na Armação,ja- tunica e o cajado -dos prega
gíco segundo rezam as esta- da sua luz,. o oceano e o fIr- mais gastei os meus ocios em dores do .desertol:' ..
titicas publicadas nos Estados mamento distráem-se em e�- folguedos infantis, que eram Baptista Lazzarís, esse ge
unidos. E o curioso desses cher o ambiente, com as mais o passatempo dos meninos da nialissiino italiano, um grau
dados, -segundo publica uma bizarras tonalidad�s. A' noite minha idade. Alcancei a qua- de descollocado no tablado 'da
revista do Rio-é que dessas a phosphorescencía das va- dra maís linda, de que ha existencia, foi' o homem que,
33482 creaturas, 20500 foram gas parece plagiar o lyrio das memoria nos

. a�naes do pe- na minha íníancía, me guiou
victimadas na grande Renu- constellações.. . queno .,burgo ítajahyeuse. En- para as miragens do Bellne
blica Norte Americana. -'

.

De permeio com o marulhar contr.eI tres nomes, que fíca- do Artístico. Eu ainda o re-
O Brasil apparece nessa esta- das ondas, cC!rta a athmo��he- ram ímmortaes no meu cora- I

cordo com nitidez, recitando,
tístíca com o seu contingente ra toda poes�11 e tranquílida- ção, Com essa t_rindade, que sozinho, no meio da'vpraía,
respeitavel accusando 323mor- de, a nostalgta de uma can- eu chamo de ..trindade augus- para as vastidões do Atlantí
tos por automovel e 6.233 te- ção cabocla. E' o spleen de ta", gastei os meus Oito ao- co, trechos de VirgUio e de
ridos uma raça, exhausta de mara- nos de poeta, vagando qual Dante.
Os 'prejuizos materiaes são vílhas ... Víve-se ali, a vida caçador heIleno, pelas prada- Uma alma de torturado um

avaliados em 500.000 dollares contemplativa �08 pl1stor�s rias da in;taginação. Aliás, eu sedento de lindas imagens
e o numero de responsavei.t heIlenos. O mar Joga á preza sou um �Idadão que tem vi- poetíeas , .. NaqueIla socíeda..
pelos desastres punidos, em 08 thesouros dos seus peixes vido multo mais tempo pela de pdIl!itiva de pescadores
17.0001 ' e as matt!!s, de manhã, entre- mon�anha do son.�,Q; :qlle pe�a analphabetos, Bal!tista Lazza-
A'maior parte desses desas- gam eheíos de orvalho, os sordidez da reallâad ,_Cr�IO. -rís, passe.al.!do. g.e rnn lado R\!>

tres foi causada pelo excesso seus fructos saborosíssimoa, que essa tara �asce.u em mim, . óútro;-ã)�.!l91ag:fação dos gran
de velocidade. Para que trabalhar? ... Isso -é desde o. pnmeiro �I.a em que des .peemae da humanidade,

previlegio dos humanos e a consegui Juntar dOIS pensa, era o poeta Tanhauser da fa-
O engenheiro dr. Francisco Armação é uma mansão dos mentos e nunca mais logrei bula. Um 'I'anhauser sem a

Gallotti fez inserir nas colum- deuses, que o progresso não tiral-a do meu cerebro. O sua Venusberg e sem a pro
nas do «Itajahy», de 31 do logrou ainda esmagar. O bí- primeiro da .. trindade augus- tecção de Othão II mas tam
mez passado, uma carta aber- pede que lá vai ter, sente-se ta» foi O' velho Antonio Síl- bem sem um W8g�er, ou um
ta ao nos!lo director, na qual, amesquinhado,reduzido â nul- veira, o meu saudoso. paren- Heine, para o empurrarem paexpendendo conceitos sobre lidade absoluta, pela sympho- te, que ,roubou para SI a al- ra as nuvens da fama ....
deveres de jornalismo, faz a nia wagneriana da Natureza roa do ultimo cavalleiro an- A's vezes nadava � torna
«defesa», do dr. Mauricio Jop- e ... põe-se de cocoras. dante do seculo (o �timo?) e va-se épico nesse spor'. Su
pert contra «injustiças» por O rustico responde que «tá a respeito de quem Já escre- mia-se nas vastidões do AtIau
nós assacadas áqueIle enge� maginando»; o civilizado aUir- \'i ha tempos, nestas mesmas Uco durante horas. "Um dia
nheiro, «injustiças» essas que ma que philosopha. Bem em côlumnas, uma ?hronica des- res�lvi arriscar uma compa�
o missivista considE.ra resul- frente,qual uma esmeralda sa- pr�tet;tciosa. S�rla porém uroa ração e chamei-o sem mais
tantes de «informações menos grada no manto azul das ma- inJustIça da mlr:.ha parte, se rebuços de Tritão. Depois comver4adeiras". rés, espreguiça-se !l ilha de ca�asse o .nO'me �o� outros J)reheJtdi o engano, com im�
A seguir, publica o sr. dr. It�colomy, � nossa Ilha de Ca- dOIS: FranCIS.co TeIxm_ra Gon- menso pesar. '

Gallotti naquelle mesmo jor- prI, a respeIto da qual .só falo çalv�s, o ChICO.Cor�bbano, .

e Poseidon, Amphitrite e toda
nal, uma carta que nos fora ta uma �(::�da mythologlCa,pa-1 B,aptl.sta LazzarIs. SI �ntomo a columna dourada dos' deu
dirigida; solicitando rectifica- ra s-er dIVIna. Entretanto, eu S.Ilvelra foi � phantaslsta in- ses e dos heróes do Ol�po,ção, ou antes uma retratação desconfio que Itacoloroy. já slgne, que I�vento,! lendas, não passaram, «final de"'con-
a commentariol! por nós fei- teve os seus dia" heroicO's,Na que ainda :qoJe peruuram no tos de lindas mentiras dos
tos em nosso numero 1276 res- sua vegetaç�o ha qualquer espirito popular. e perturb.ou gr�gos ébrios de phantasla.peito á. inspecção do dr. Jop- cousa de sag.ado e as e.spu- o s�mno de mUlto gente, 1I�- Eu o queria um Tritão e elie
pert nas O'bras do nosso porto. mas do oceano, em c�hmdo cluslve' o meu com a narrah- me sl,lrgiu um cavalheiro, que ..Estavamos dispostos a CODce- s?bre os cachopos mIllena� v!l de faça�has terriveis. de nadava optimamente ... Ba)>der á carta abprta dO' sr. dr. rIOS, parecem cantar trechos pIratas medIevaes, FranCISCO tista Lazzaris é apenas um
Gallotti a mesma attenção a epicos, do tempo de -.;an. E' �eixeira Gonçalves, O' �olita- cidadão, que nlio nasceu para

'

que uos foi dirigida, isto e, o bem provavel que d algum rIO de. ItapQcoroy, surgIu-me o prosaismo da realidade,.e,
'

siloncio, visto não atinarmos rlaqueHes recantos maravilho- ás retmas como o typo aca- por isso, eu o amei na sua al
com a razão de tamanho e· sos, que formam o todo des- bado do s�nhor feudal.. ma de arUsta. Foi elle 'quemtão injustificado alarme a não lumbrante da Praia da Arma- Era.o Cidadão mais Impor· me ensinO'u a mirar o cume
ser que o sr. dr. Gallotti quei- ção, emquanto Orion, o .ca- tant�· d� Armação e reunia das montanhas sagradas, onde
ra, com a sua «defesa" vasar çador amante de Ar!emIsa, n!! s?a· fIgura sobria de chefe resirfem osmysterios do Bello.
o seu egoab attendendo nad�ya no Atlantico a Impec- dlstrICta! todos os encantos Quando me recordo delte,a que as traves no Brasil são cablhdade do seu cor�o, A- dos antIgos senhorefi de .en- sinto gana de gritar-lhe:faceis de ser traRspostas. pollo maldos�mente' o tivesse ganho. Um chicote de cabo - Salve, mestrel.

Entretanto, em considera- mostrado á Irmã para alvo de pratà.na mã()., uma voz e- Abl Armaçl!.o ... Hoje não.
ção ao amigo, vamos explicar das suas flechas. Quem sabe? norme, tIrada de alguma tru- és sinl10 uma sombra do teft
em rapidas palavras a razão A hist?ria não conta onde foi voada assustadora e um m�s- passado.desse nosso mutismo. E' que, que DUlna matou sem querer, terio profundo no seu sorrtso De ti sabiram o.S meus ido
afora a secundal'ia referencia levada pela insi.nu�ção torpe de homem temi.do e r�speita- los d� criança. O progresso,às qualidades desportivas do de PhebO', o seu divino na- do por toda a Cll'CUmvIz!nhan- aos poucos, te engulirá, eu
sr. dr. Joppert; que não cons- �orado. Entre�anto, a .lenda ça. Os caboclos repetIam o estou certo, Já te pr!:.!�vl1ramtituem, caso inveridicae, ne- dIZ que ArtenuSâ, tristIssima seu nome em surdma, com uma infamia plantando bem
nhum insulto nem injustiça com a occorrencia, tran;;lor- uma quasi superstição. Eu, po- no. meia da' tua praia um:!
alguma, o ponto essencial do mou OrlO'n em constellação e re�, :privei intimamente com escola publica. Os teus habi
facto, que foi a inspecção rea- o céo da Armação é forma- �elxelra Gonçal�es e posso �f- tantes, hoje, nlio acreditariam
lisada pelo dr. Joppert fi- do pelas const.eIlac;ões mais

I
f

Ir.
mar qu.e aqudlo tudo nao

�aiil
nas divinas ph8ntasias

cou inteiramente de pé. Não lindas, que eu Já VI. Si lá não passava de blu�f. «pour épa- de Antonio. Silveira. EUes já
se pode conceber uma inspec- se passou e�se tr.ech:o...myJhQ..- ter». Chico CorltIbano. era um prenderam que 6 Brasil é
,ão de tal ordem, feita em li- lnglCo., serviU então de pruco I grande b._om. DentrO' do Belf Um'aRepublica de oito roilhões
geiros segundos, attenta a a �utro qual�lUe!'_ Dp:u!, não cOJ'ªÇãO,8� m?rav8.m a bonda- de kilometros quaúTados e
uma simples viR!a d'olhos 80- terIa feito atoa '!lIDa JOla tão

I
de e a mlse:':lCO'rdI�. HomeO'- sabem que nos s_alões das ci

bre as plantas. Quando li im- maravilhosa assll}l. P!lthia enrage na falta de me: dades a gente dansa o tangopressão desagradaval que o Talvez tenha SIdo o local dlCO� no logar, chamou a 81 argentino e o charleston ..•
sr. d1.'_ Joppert teria levado escolhido pela immortal A- a mIssão de curar as fraque- Alexand're Konder
das obras daqui, muito deve- th�na e pela virgem Arachnê, zas physicas do proximo. E

.

riam peccar pela falta de sin- para a disputa da perfeição nunca 'cobrou um nickel por C. N. Marcilio Diasceridade, desde que a lnspeo- na arte de tecer, ante a as- Isso. Nas eleições, porem, o

ção, na realidade, deixou de I sistencia das Nymphas. Diz a pessoal tinha que votar. com A Directoria tem a honra
ser feita. E caso tal impres- tradição <tue a deusa, venci- o «seu Chico», dO' contrario d� convidar a t?dos os asso
RãO' houvesse sido cO'lhida e da naquillo em que era a elIe se magoava até ao infi- CIados e gentIs t?r�edO'rl\s
constasse do relatorio apre- «primus inter pares," se en- nito. Quand!J devolveu á ter- deste C!ub para a�s�stIr�m as

sentado ao governo, as pro- fureceu contra a genial Lydia ra os ossos, morreu feliz por r';lgatas que fie reahzarao no

videncias certamente não dei- e desfez em pedaços a tela ter realisado os seus dois dIa 23 do corl'ep.te mez, ás _10
xariam de apparecer a não por elIa tecida. Pois bem: pe- grandes sonhos da vida: não

I
�oraB .da manha., bem aSSIm

ser que o sr. Ministro ria la natureza da Armação, ha perder jamais uma eleição e ao baIle ql!e �e eff,:ctuará n�
Viação estivesse de inteiro ve8tígios des�a f':lria divin�. f;�r con8elhe�ro mUl.licipal �a �o!te do re!endo (lIa, no edl
accordo cc.m tudo quanto a Cad&. trepadeIra e um S8crl- CIdade de ItaJahy. Amda hOJe, fICIO da SOCiedade GUARA.NY,
"Cobrasil» aqui tem feito. De legio de perfeição, jogado deante do velho solar, onde em home�agem ás embalx3-
outra maneira não se pode aos pés das arvores nodosas; viveu a sua existencia tran- das sp_ortIvas dos Clubs q te

conceber que os serviços con- cada nór que surge aImcts quilla O' primeiro heroe da tomarao parte nas mesn:.iS

tinuem com a morosidade e de dentro das capoeiras sel- minha «trindade augusta.. , e- regatas.
.

a desorganisacão inicial. vagens lembra os dedos da xiste a 'se carcomir ás cbiba- Não haverá convites e8"�-

Não houve, portanto, diante celebre tecelã. tadas das intemperies um mu, ci8es:
do exposto, injustiça de nos- E foi nessa estrophe

.

ine- tUado mastro de navio (o An- ItaJahy, 11-9-1928.
sa parte nem informação falsa. gualavel, do mais beIlo 80ne- tonio Silveira uma vez me ju- O Secretario: João StUl"
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PATRIOTICA CAMPANHA

II �, N. 1294

Raras tem sido as cam- tunas, de nós arrancadas
panhas, das que nos ulti- em troca do precioso ali
mos annos tem agitado mento. Bemdito o dia em

'o Brasil, que se tenha re- que o sol tropical cahir
vestido de uma finalidade em cheio sobre os trigaes
tão patriotica, tão pruden- sazonados, aloirando-os
te, tão necessaria, como com os seus raios íecun
esta em prol da cultura dantes.
do trigo, o alimento por Já é tempo de encarar
excellencía, que nenhum mos de frente os grandes
povo civilisado jamais po- problemas que o Brasil
derá dispensar. reclama, sem mais demo-
O anceio pela conquis- ra, solução completa. E

ta do pão de cada dia em- b d
polga, pode-se dizer, o

o pro lema do pão
.

es-

Brasil inteiro. O momen-
tacá-se entre os demais.

toso problema interessa Solo privilegiado que ja
os governos, desperta a produziu trigo em abun

attençâo do povo. Discu- dancia, suíficíen te para o

abastecimento dasjgentestem-se as possibilidades do que o povoaram,até paracultivo do trigo em Minas
exportação ao estrangeiro,como em Goyaz. Avulta

a- producção riograndense, porq.ue deveremos .e.n�tão
incentiva-se tanto a ca- continuar impatriotica
tharinense como a do Pa- mente de braços cruzados
remá. Vae pelo Brasil in- comprando o grão de Ióra

teiro, felizmente, uma ra- qua?do bem podemos pro
jada de boa vontade que dU�:II-o para o sustento d�
despertará sem duvida a hoje, amparando pre�l
attenção e o esforço d05 dentemente a ah�entaçao
agricultores brasileiros. O do futuro que na� ha de

governo catharinense des- ser sempre obtida com a

taca-se entre os que mais facilidade de agora, nestes
luçtam em prol do patrio- dias radiosos de paz e

tiéo tentamen. felicidade que poderão,
Bem hajam os que tra- imprevista e inesperada

balham em favor de tão mente, se transformarem

patriotica aspiração, pro- e.m momentos de angus
curando conceder ao bra- tIa e· de tormento.

sileiro a ventura cte co- Bemdita, mil vezes bem
mer o pão feito com o dita a companha em fa
trigo plantado, colhido, vor. do pão. Que todos
moido com O' suor do seu os brasil�iros, sem excep
rosto. Feliz o dia em que ção, accorram a amparaI
tivermos sacudido a de- a e a apoiaI-a e terão pra
pendencia do P;jo que nos ticado a mais patriotica,
envia o estrangeiro, que a mais benemerita, a mais
leva 2ssim para o seu humana obra dos dias que
mealheiro fabulosas for- passam.

O torneio nauticO' organisa-
do pelo Marcilio Dias e que De carpinteiro a prínoipedeverá realisar-se nO' dia 23
do corrente, no. Itajahy-Assú, A democracia catholica
soube, felizmente, reanimar O'

enthusiasmo da nossa mocl- Fallando, certa occasião, no

dade desportiva, que se en- decorrer da gr�nde guerra,em
trega:-denodadamente ao salu- defesa da democracia, o pre
tar sport. E a regata tornO'u- sidente Wilson, affirmou que
se de novo o assumpto obri- a Igreja Catholica era, no

gatorio de todas as conversa- miundo, a rainha da democra

çÕes. A rapaziada do sport, c. a, exe.mplo pelo qual dbve
torcedoras e admiradores do nam orlentar-�e todos os go-

l vernO's repubbcanos.remo, demonstram, nas pa es- A affirmação do grandeWil-trss e na att�nçilo q�e conce- .

son vem agora de ser maisde� aos tremos, a mcontida
uma vez cabalmente demonsanSIedade que lhes v�e no trada com a ascenção ao

coraç110 ante a perspectiva d� principadoecc19siustico,do carPl'0�lma pu,gna. O mesmo en- deal Seredi que foi até ha pouth�slasmo que vae p.or a().�i cus annos, um pobre mongeeXls�e, tambem nos meIOS dt:,,- benedictino, filho de um car

p(lrhv.os de �lumenllu e Sao pinteiro hungaro. S. Eminen�
FranCISCO',.CuJos clubs. tan;tb�m cia entrou para o sacerdocio
concorrerao ao prellO ItaJa- em 1904, depois de muitos sa
hyense. O,s blumenauenseslpro- crifícios para conseguir a sua

met�em renovar a façanha do educação. Ha poucos annos,
anno passado, levando tO'dos os seus conhecimentos em Di
os tropheus e medalhas para reitos Can=>nicos chamaram a
O's s�u� galpões. Os remado- attenção do SantO' Padre e

r�s ItaJahye?ses, entretanto, hoje, o filho do obscuro car-
.
nao se deSCUIdaram nesta, co- pinteirQ de aldeia, tem a po
mo. na outra. vez, nos. s�us sição de um principe de san

trelpos..Todas as guarmçoe.s gue, oecupa um sumptuoso
es�ao _!lfmd.as, �ornando pO'lSl- palacio de Budapest e mane
VeIS vICtOrIaS I?eSp�ra�as. ja as rendas da Igreja. na

Segundo as lDSCrIpçOes, ja Hungria. A sua promoção ca

fechadas, tomarão parte no rece de precedentes na hiato
primeiro pareo 5 guarnições; ria da Igreja. Sendo monge,
no segundo, 3; no terceiro, 5; foi nomeado bispo em prillci
no quarto, 5, concorrendo o pios de janeiro deste anno e
eMarcllio» com duas guarni- arcebispo poucos dias depois.
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G. N* "Almirante Barroso" U 'I t imas no t i c i as d o i n te r i o r e e x t e r i o r Livros �ec��Ído� ��sgi��1co;�n��:t�J:
,

�(orlllte .

A Companhía
,

dí ora a� mettída a delicada operação,
IN1 ER IOR des da extincta, destacam a ga constituição. cíonal, que ho�e occupa lugar, feita pelos drs. José Menes-A Directoria do-C, N. Almí-

'

de d t que na vanguardacarta que a illustre ,senhora Inglat,erra 'es, a v. .' cal, do Monte e Agenor Lopesrante Barroso» tem a honra das emprezas editoras no BraBahia enviara a seu filho, quando '.'
L'

�

de Oliveira a sra. d. Mariade convidar os srs. socios e U

em Ponta da Praia, dizendo
O aeronauta inglez capitão sII, acaba de gentilmente re- Francisca, esposa do operáriosuas 'exmas, famílias, bem 00- O coronel Petronilho Alcan-

J h
-

tí h d Spencer, muito conheoído no metter-nos um exe�plar d� da «Cobrasíl» Paulo Fermino,mo ao publico em geral, pa- tara relatou aos jornaes a ma- que o « a u» I.n a e atra- mundo esportivo, cahíu de um c�da uma de suas ul:tIm.as edí- sendo satísíaetorlo o seu es-ra assistirem o baptismo de neira Gomo Lampsão conse- vessar o Atlantíco, porque as telhado, onde subira para de- çQes,.esobreasquaes.nos,I,remos tado. ,,_ .1 I·
.

t
'

Ih suas azas representavam a b t t té ,uma nova yo e, a rea rsar-se gUIU ranspor o cerco que e
bandeira brasileira.

.

"sem araçar um aeros a o, en- reportando successívatnente. -Em 14 do corrente, foi 0-no domingo proxímo. 16 do havia sido feito pela policia do morte ínstantànea.
' .

o NO,IVAD� D� NARIZI- perada neste hospital pelocorrente, ás 3 horas da tarde, bahíana fugindo disfarçado em

EX 1 ER10R
-Foi aberto () testamento NHO. E o ultime Iívro do co- dA' L' d 'Oli .

no edificio dli sede socíal.s-O sargento .da policia. pernam- =r: "

'

, da- celebre .suíízagistarnistresa nhecído e apreciado- Monteiro' r. ,. genor dOPes Wlllde ve;;novo barco chamar-se-á «Ma- bucana. AII:zmanha Emmelon Pankhurst,pelo qual Lobato que tantas obras at- r;t, a esposa. o. sr,
o

.

m
riz e Barros» e terá como ülstricte Federal ,_ O ministro Stressmann, at- se Iícou sabendo que a rortu-

I
trãhentes .e del�ciosa� ja le- �u�es d:aO�lV:��s��t�������madrinha a gentil menina EI- Pelo paquete italiano «Duí- tendendo .a , um convite da na deixada pela famosa Ie- gou ao mundo" Infantil brasí, ntesba p ç t'·. t Pl'O o seuza ';Thieme. I" A . minista montava tão somente Ieiro. Consta de vístoso volu- am em SR israo o .� , �o» segu.lra� _para a rg:en- França, irá brevemente a Pa- estado

' O 'secretario tína 5 mil cUlxa� de lar�nJas. .rís, 'afim de fazer conferen- a 86 libras, quantia esta que me cartonado, contendo mui- _"
Nelson Heuti. --«O Globo;, dIZ que soube elas na Sorboune.. desapp�recé,. ,compl�taÍller).te tas. e suggestívas gravuras co- !J��..w.*�#*�t.k...de fonte particular que o go- , -O'' II

-

vae absoryIda PElI!Js dlvl�as que lorídas e -coI?port� em seu ��U.�UHHtiÜ�Aviso , verno italiano resolvera otte- .
governo a .�ma? a extíncta deIXOU. 1\11ss Pan- texto a' contíuuação da en- -+-�

".

ilfe-<:-tr. De I'l':dem da Dírectoría te- recer á marinha brasileira o ârgf�Isa� uI? sertyo J.Jfu1ar khurstque dedicou toda a sua cantadora historia do Narizi- �
B

_

- 1$+
nho o prazer de transmíttír hydro-avíão «Savoía Marchet- ,� e eIA olllat'e� red:venâ�a� e?,istenciEl;:á cal!sa dó ·femi- nha tão aprecia?á e querida �'arnga i�1:aos srs. socíos e exmas, íamt- ti 64", no qual Ferraríu e Del !l a e rlJeuln, 'd ' .msmo, deixa assnn, com a, sua dos pequenos leitores, +�, -

h d )$:+
ltas, ci convite com que Io- Prete fizeram a travessia Ro- Inaugur�çao ser effectua a

pobreza, um exemplo deIucta I MiL E; UMA NOITES. Con- +-$1 Inc a a *",+
mos honrados pela Dírectoría ma-Natal. n°'yÓo�h��i:ezjohann Mac- desíntereséada em prol de um

I tos para a juventude. Os c�- � *

di__�do C. 'N. Marcílío Dras para -O Tribunal de Contas 01'- lan declarou haver descober- Ideal, ex�mplo que bem me- lebres contos ap:bes,.reves�l- +� gazes,In I �assistirmos. .o haile de 23 do denou o registro do credito to �m methodo. destinado a
rece ser lmltad�. '

dos dr, nova 'rerça_o ht�er�ma ,7'� t- calo'r�'corrente; a rli!.alísar-se nqs sa- e8p�c.í�1 de 100. contos, que produzir morph�na, codeina 'e
,

.. ;I��h,a. ' e e.xpul'!�a�o.s da ll�enclOs�da= ...�ges ,oes, f$+Iões da. Sociedlt1le Guarany e COU.:;tltu.e o prem�o cO�ged�do heréina synthehcas como de- A arterlO-s".OIose de S. S. de do orIg�nal. I?sta_o pubhca +�
na cabeça *+-

promovido por vaquelle clul'> aos aVHl,dor�s Pmto .,1��'tIDS ,ri vativos do alcatrão. Um 'er- o Papa tem.se aggravado �l- dos os dOIS prIm��o� volu- '"»<$i ::::em ·homenage�· ás empaíxa- e �al��r �m.ton. O .avJador ro,-\ em experiencia que fazia timam�nte; em;, co�sequenCIa mes, de
_ ag_radabIl�ssIma :-I:t:., 'n �+d.a� eportivaf: que visita.rão brasllellO, PIlhO M!lrtms, q�e J para isolar alcaloides do o.pio, da }'.lda sedeD:t&rla que o pr?sentaçao, propnos pa_a :t=PI LU LAS uOi6.*ILaJfJJ1Y· "

\ c?m seu.1 colle�a fe�? �ald I deram"lhe, al') que diz, o fio PonuflCe tem f�Ito, em c_on- brm�es. Cada volume
. ene�r-, � , �'" '''Ralf Thieme. Nova-Yol,( - RIO, .S.l�ICldou-se da rrieada que o conduziu á traste com, os �ongos passeios, ra t,res das famosas hIstor:as �$E �1'. sécl'eiario �a tell�pos, por difbculdades sná'formula paraaquella pro- a. que s� habl.tua�a, quando dI:! Scheraza?e; Apresentam:t:� ABBADE J1::fInanceIras.

,

;: ducção' synthetica. amda �ao hav�8: �IaO elevad? tamb�m artistIcas gra:v�ras � , �Um regenerado -��?nselho de Sentença da
, -O navio inglez «.comwalh ao .Soho PontIfIclO. Os pl'l- �ol0.ndas abl�angend,o pagmas _� , ��

E
.

R h' AU�lLoiIa de, G�e4r� ab�olveu abalroou, no rio Elba, com mmr.os symptomas da .doeIwa llltelr�s. - :� MOSS ��uge11l0 occa; q?e .

a Jefrerson, MaurIty d,e Souza, um vapor-recreio, ,que' tinha malllf�staram-se .eI?- 1924,sen- POEMAS DE ArytOR E DE
_:>$; *�22 ann?s, elp. comp�mhIa �Ium,no dEI; EscolaMIlltar, que a bordo 350 pessoas, as quaes do fac�lme�te dom�na<J0s cOlll SAUDADE.-O ultimo ,:::olu�e -:>$1 .

_",-, ii$+de Jl�S.tlDO CarIo, maIS co- �nvoluntanaruente.m�tou o seu estav_am assistindo aos fogos a apphcaçao ,de lodm�. No ap�.eseutado na collecçao ,,(:)s � ,
_ �,

nhe,cIdo por Carletto as-, ".ollega José de Oh:vell�a Alv.es. d,e'artificio,queimatlosnápraiá. An�o. ,Saato, ,porem, .PIO, �I mEl;ls_ bello� �oemas de amor".

+�,
Em t.odas as ph�r �.

P' l' J' b
=-,Falleceu o professor hes- "

'

ri. L' I" ,sof1reu um, ataque maIS sé.no, Felçao artIstIca como Os de- � Il!lamas e p,rogarras �saSSll10U dU IpO t: aco panhol, Morales d!') los Rios, MWilPa la
. de forma arthriticci-rheuma.t�- mais desta colleção. Encerra +�fi�"f*"t'�"�FuocC!, pro�)netanos de cathedratico d.e archlt�ctur.a, H

A eifkosa do ;elhJ bombe�ro co, ficando' \) braço, direito este os mais bellos poemas. e :���#���tt�+�pma Joalhena, na tua, da da Escola. Na���n�l de. Bella� a f�r�un�' ��al !ilhio r��ed�I� sem movimento, durante dUEl;s son�t(js de I!mQr d� Olega�IO,
_

' I "," ,,Caduca no Rio com .0 Artes, <;uJo edIIlcIO fOI por sJ I
"

d" d ",'. d' . _. semanas.. Em 1927, os medI- Manano, o poeta tao que�Ido Salao ds bIlhar a venda. '1 , a'", ' constrUIdo. A morte de, Mo' �res, ,elxa a_ p('Jl� um l.n IVI
cos recor.reraro- a um -tra- pelo mundo elegante. Opumo 'hm de ,rouoar ...m esse es- rales de los Rio!;, que er,a uma QUO r,:celltemente fallecldoP!l tàmentõ electrico, que pro- brinde que q,ualquer mão fe· VENDE-SE, por preç@tabelecmtento, él;caba de tradi'c�Gnal tigLlra :110 ,.Brasil, Am.er�da do Norte,. e �ue. �I- duziu acp,entl.:ulda� me!húras. menina acariciará com prazer. de occasião, 'o' bem mon-.ser posto em llberdade que amava como. u:l,Ila ,segu.n.- nh�, �I o. seu, nalll0ra o

,

a Este verão, porem, esse ,tra- _ ..,_ . , _._

d" '1 S', )
,.' da patria, . foi recebid·a,

comi
quasl. !ll.810. seculo. q, facto, tamento não põd'e ser' appli- O�ganlsa�a pelas FIlha.s de tado salao de bIlhar, a ruaCOD .1clOna. e (, Cl;'lmç, grand� pezar., " c.o,n�htQIU llleSpel'a�a ,e agra-, cada, devido ,ao calor. l<:m MarIa, reahsar-�e-á no ·,dIa 7 Hércili.o Lui, 1.5, .por mop�atlcad,o .cor:: tamanha -Pelo paquete «]:)uilio» che-, daveI s�rpr�za" ,

VIStO que .8 cQ,ns'equencia disSQ,' Sua San- ,de outubr,o prOXl�?,Uma gra,J?c, tivo de mudança' estando'cruddade Il!d�gl-1.oU a po- gou o praresso� a!lemão Franz, eSJ;l0sa ,ae Hawc"h�a n�II?- maIS tidade enfraqueceu sensivel-' de festa elll; b�n�fIClo daM atrIZ
d " t

'

a"pulação canoca attrahm7 Keyssêr, .especrahsta em "tra-I s�_lembrl1va da v}�I,st.eIiCIa dG�-, mente. ,�
da Parochla. ,

to os os lmp?S o� paoos.
d "

'

t ,', tamento do ',canc,er eIephan- se homem que Lao profundo "

M' "
' O propnetano '

(? ger.aes.' commen an·
tiasis, "qu� )'ttteuderá gr;:Jtui-: amoj' lh� dev;!)top.:· eXlco Gonstrnntora Gatnarmã'llSe I .João (tinha, 3--'-8os. q,� lf!-lpre�sa e do, pU-. tamente as ,pes�o,J.s que q1.lei- :'

.

Cana,da .

O sr. Carlos Castro, Balda, ,

" _blIco, .a.llberdad� d�, Roc- rarn se submett.er ao seu,·tra- Ac·60 mIlhas ao h1tgO da encarregado.do inqueritg so- Socied�de [ooperaJíva p..Uença.p,ca ,fOI recebida,' cotn. tame�to pela: <;l�athe:r:mo .
coa,� costa do ��J;lr�dor fOI obse!- bre o assassinio' do general de Responsabilidade Ltda. Artllllr Laux ""!l'sa a• t'h' ..: gulaçao e vacc,lUa 'especIal. . v:ado o maIOr Iceberg que Ja Obrt-lgoIí, declarou que quan-

_. _ \.".�Sjrompa laS, pOl\.9ue o. çn fr'-;";J d, 'N t : appareceu, 'naquella região, do se iniciar o Julgamento fa- D� Of'dem da directoria sel1ls'amlgos,q-ue abnu em'mIll0SO de ""[lta'o V-Iv'eu nlO, lll'anu{?, ,o OP e ' ,,'
... ' '

rá .... eclal'aço-es que pro'''oca' ··d S
.

'd
'

, , �,,,,' .

"

. Ü, presidente do Estado fêz te?do, Iil,ma !iuperhCle de 5 ti',
'

v,
-

conVI, o os snrs. ,OCIOS Blurr.enau, a rua 15, e
h.O carcere em 1l1.eJO de um vôo no avião �<Âtlantiéo;), mllha,s.'.

,

rão escandalo não so' no Me-
para a AsselDbl�a Bera[ novembro 41, um bemdê 'L d U'd xicü, mas em todo o mundosmcero arrepen �mento, pilotando elle:pr�q)rió o ap.p�-

"

a,;lS18 .os' m os civilisado',pois serão narrados Exfraol'dinaria, a reaUsar- montado s3lão de bilhar,trabalhando . conse;cutLv�-, r��ho, pela p�lI;nelra vez, ,s,a�
. '� prog�mtora d� �elebr: factos ainda desconhecidos. se no dia ,ZEi do corrente, café, bebidas. A.os domin-mente grangeandO' amI- hltido·se perfeitamente bem da aViador, �,llldberg p .. rtlU p,a!:a '

,'N,Q,pu'17I"1';' I ás 8 horas da noite" no,. h d 3 ')-, ";: -
, ,," prova. " :} ,

..
, ,.- .constantlil0pla, por h,aver Sl- "-�'" gos� c, urrasca a. -.Jzade,s, e admJra,çao de seus I' S"'n�"" (afh"'l""ln'" do no'mea"".,")'rOfessOl·a visita- Os meteorologistas norue- edifibÍo da Sociedade Bua- _= m _

,

'

,'. "

" _

u ."". 'lU i Q '::-:'"
• ',C,..... ! ••'. ' POMADA MINANCORA-comnanhelfo, s de wfortu O sr PreSIdente Ido 'Estado-' dora de ,chlmICa ela, escola guezes o,pllJam que o fogo ran", .

C
.

t d' l'd d
' " .' '.

. t
. •.. l' ., d 'Ih F' :;;, ' ura quasI o a a qua I a enl<), a ponto de ,reN1Je- Dor acto' de 12"do' cbrrenle;' no� e-amerICana lemlllma,a I VIELO pert� a _1 a _ranclsco ,Tratando-s'e de assump- d ""E'RIDAS H '

.
_

'

1
-

r

cf' d'
'

.
, ,I eXls'en'te ' José ha dIaS e pos�lvelmen-I

-_ e r
,

'

, ,an ••gas ou noo-rar se na Gommun 1.é1G re UZIH a OIS. a.n�os,· �,pena I' ,'; '.,. •.

t
"

. l' d
� �

,I d � los rel2vantes como a rt::- vas humanas ou de animaes.�,tI r' d . '-. que faltáv:a cumprir o ret> 08- � rp1;lnça e um Slgna
.

o . exp, ora o,, dn E) I A Pharmiwia CrllZ em Avárê·.. a 10 1(,3, seq, o POt\ ISSO
car ZimmerttianJil; que ·está re-'

. Os jornaes noliciàm que o Amulldsen, POI,S o �eu appa, forma '-'s stalulos e ou-
E t d S p. t ",. 1

"encarregado da, capeHÇi coihido 'na cadeia de Itajahy.' famos,o 'neurologista b'rasiteiro relho 'poderia Ler sIdo, f<ürça- IrD$, pt::[os quaes todos d�- s. e . au 0'91�ruu ulcer�s
da Casa da Correcção, '.L.Estágrassal'ldó. em Bigüas- dr. A;·Austregesilo completou do a descer nessas paragens. vem intEressar-se a direc,.. que nem com ,consegUlll
Rocca ,sahiu da prisão �á, C?ill .g'ra�de. inte.r;i;icrádé.'e '!los ho�pi�aes _parisienses um

.' Port�g�]
-

toriâ espera o c�mpareci� cUd:�tenas de, cúras seme-\
para a casa de 'um seu gríl,:vldade,a �p�demJa da grlp- Imp'or�a�te estu�o da sua es- O Illustre sClentJ,sta portll." 17nto do tod' os Sn llíaiítes por tbda a jJarte; Ven-f',;'

" :
.

.
_ pe� teu,do ·falleCldo, V, pe,SSOàS� :pec�alId.a.d� :medIca..... guez dr. Egas MunIZ, ao re- mw•

� _� ,

os

rS'1 de-se a 3$000 em tod0 o Brasil,.ilho, vO� q,!e,11 vae t�a havendo grande numero _d� ':-0 �11.mTí!ti'O do InyerlOr I?tl- gressar do Bt'asil, entrevista- SO[I-O",. [joJahy, D-Q-lQZ8. -,
, �balhar. Esta velho, al- eni'erm,us. Para aquelle mum� NICOU ·um 'co.Ql'mlJlllcado IU- do pelOS jornaes, disse que O Secretario Papel hygienico a 1$600, naquebrado. ]c,mais havia cipi<?' seguIu, o dr. ,diÍ'ectc?I' da r0r�nando ,q�e foram presos éss� paiz é simplesmente, ma- "Joaquim Falco Uriarte. T:VD. d'O PHAROL. ' "

embarcado em um auto- .s;ygr�lle,. qu� tomou provIiie�- 80!}, ?0mmumstas sem. 'ilu� los- ravIlhoso... '; ,,' m=�_......

I fo; -d, -',.

l' "-- Cla�,:uo 'sentIdo �e de��llar a -se d�spara�ó. um UOlCO tI,ro.
.

-A polICIa �e,dlU ás a,uto-!múye , �o ,

�.zen, .� P: � pn pengosa enfermIdade: •
'

,

fj.zspanha ndades brasil�lras a 'capturaD1f'lril ,ez no dia da hb�r-I São Pau!o ,Está·annunciada para breve, de Alfredo SIlva, autor de 'Idad<>, �f'sconhec;eu � RIO, Falleceu em �ahú, a _vene- l!IDa grawla r.1á!:'.il'p-:<.1tacã,o mi- �:n ?esf;tIq:!e de 100 con!?� !l_a
os p JlIW::- ljuê!ld 42

an-I ra�d<l: senhora d. MargUl'I�ade !Itar .em todo o pan, .afIm de 0apltaUla �O �o;to de LUlbou..
nos percorreu. Túdo para OhveI�a BaITo:" p.[.og�mtora lll.duzlr o general Pl'ImO de ..:lUIS",8

eU" pra novo O 'Seu

co.n.,
do aVIaa:or Joao RIbeiro de Rlver�. a abandonar o poder, O G:rande Con�elho a�optou- c

-..:
l

Barros, commandante do "Ja- acredItando-se que o chefe o projecto da lei autQl'lsaudopanhelt'o decnme,Carletto, há., no raid Halia-Brasil. O� do governo acceitará o pedi� a esterilisação obrigatoria dos
não 01Jteve o perdão cou-1 jOl'llaeS enaJtecc,lldo as -:irtu- do para r.estabelecer a auti- incuraveis mentaes,
d.icjoílal, devido a seu mau .

procedi�ento.Co�pletarã �������������������������-���-�-���.�.����Ina prisilo a pena de 30 an- Em referencia'á noticia No hydro-avião "Poty-I Religião
nos a que' foi conclemna- por nós inserida respeito guar> chegaram a esta Ci-, Amanhã, domingo, haverá
de, ROl'C" dedarou aos á instailação da luz elec- dade, aqui se demorando �'mis�a", �s \8he 9 112hhora�.
jo-n 1E'<, cp ,e vae publ��ar ,tr�ca no fronteiro

arr8yal[ tr.es...-�, dOiS engenh.ei-I c�m���tã,��erat��� �����
ulT" i \l '} sobre a sua ",idá dOS Navegantes, na qual ros hollan ezes, especla- de Maria. A's 9 112 horas,rnis'lt .\! L·_:: reclusão, man- dissemos ter sido esse' listas em dragagem de sa cantada em honra a N, S.
-_i., •.'ld0 I f'dõ'tar pelo Cen-Imelhoramento

effectu3dOj
portos que estrveram ve- das DQl'��, A�':. � ��has �a �r-I r} :� �_)� Imprensa. pela«Cobrasil»,companhia rificando. as condições ?O I �ii, ��U1C�flegi�. se:�nd�-f�=

E""ti f:',:Wl nesta cidade constructora do no.sso nosso Tl?e barra, a�lIn rEI; não ha:er� missa .na �a·
1, O d

'

porto, cumpre-nos adlan- de ser inICIado o serViço trlz._ No �loxlmáo j08mIgugl02lhla.t'f(J'et' t..! a exame OS .

I h d' 'd 1 f V"l'a 3mlssas SI e 1 0-
,'" ,f,i (,.! b a varias das- tar que ta empre en 1- e -{ ragagem con orme rãs.A's terças e q�intas feiras I

.

h t mento foi resultado de consta do contracto effec- haverádoutrillapara a'3crean-�e� (;\ n;: .In a merC3n e
f .

� á V'tSLt)" '\ em embarca- u,m accordo e,ntre a re e· tuado com a companhw ças, na capellade N. S. da Paz.

ções OS srs, 1°. tenente nda companhta, a �mI:re- �ontractante das o"bras"1 n;"e!�;�f�fe�:� áNa:eg���:::patrão-mór Pedro João de I z� do �a!t� e a Plefeltu-
mü'sa por alma de Estevão

Arauio e o 1°. tenente Ira MUnICIpal. Coo tando 53 annos de Maria do Couto. Terça-feira
machinista Augusto Man- id,ade faileceu nos Nave- 'ás 7.horas, por alm:;t de FUI�,Afim de tratar de inte- gantes o sr. Estevão Ma- genc!o BonfIm Per!'llra. Q�ar-tanuz,

.

rl'a do Couto antl'�o ma- ta· feIra, no ROSPJtd.l, mIssa------- resses commercwes se- "

• • .' IS
I por alma d.e JuveuClo de An-guirá amanhã no «Carl ntlm? reSidente naqueLa drade Leite. Quinta-feira, ás

Hoepcke" para a Capital lOCalidade, 7 hol'lis, missa de promessa a

Federal, onde se demo- S. Therezinha. Sexta-feira, ás
rará alguns dias o sr. Ma- Pretira a qualquer out!'o O 7 horas, por alma de Serafim

� SABONETE VICTORIA REGIA José .João. Sabbado, ás 7 ho-DoeI Vieira Garção, pro- sempre macio, perfumado e ras por alma de Antonio Vi,
prietario da "Casa Reis», duradouro, Copiosa espuma, cente da Costa.

No hospital ele Floria
nopolis Bt!bmetteu-se a

nova operação a sra, d.
Maria Zimmern:ümn:- dós
Santos, esposa do sr. Fran
çisco Olegario dos Santo.s,

60

de aperfeiçoamento e

estudos produziram o

supremo remedio do
mais puro oleo de 11-
gado, de bacalháo, a

Emulsão de Scott.

Esta marca serve de
garantia para indi..
Cal" o melhor produc�
to de olco de figado de
bacalháo para nutrir
e fortalecer. qualquer
organismo.

t'ltI

EMULSAO
de SCOTT

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Por intensa que seja, basta uma dose da famosa

11
I I

pará o completo allivio e para restituir ao paciente as forças
e o bem. estar. Qualquer pessôa pode tomai-a com absoluta

confiança, visto que ,

NÃO AFFECTA O CORACÃO -NEM OS RINS.
. " -

E' também o ideal para as dôres de cabeça e de dentes; nevralgias,
dôres nas cadeírasj �heumati§mo; consequencías dos excessos alco
olícos, etc.
AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "EN"\TELOPPES" de
uma dose, que apenas custam alguns tostões, e também em TUBOS

de 20 comprimidos, para '\:
se ter em casa,

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Observe bem a

CRUZ BAYER nos iswolucros,

SABONETE

PRECD POR PREED E' '0 mEb6'DR
� , .

A' venda em todo o Brasil

Não

fitAReI. ftE61STRAOA

GRANDE DEPURATiVO DO SM'l6UE

E' O excellente vinho
de meza tão procura
do pelos perfeitos co

nhecedores do artigo.
Agradavel

não teme confronto, não
necessita de propagan
da,�egue intrepi?o na

I
VanQ1J(lrrlrl. R

Não confundam a mar

ca, _peçam sempre o

AGRAnAVEI.J
Representante: Claudio
Schnaider - Itajahy.

(BQ�TTGEh)

Fortifica o fraco e

vermelha o pallido.
I
PROCURE NAS .PHARI\,'ACIAS
Cruz Contulho. e

I S'Ti��t� T'�' � •. " r.i
•

R� "PIÍl,�� U II, '.'k'tBdilÜ!J

·'t10dflS e b. ,! â.utos
o melhor figup' ) A1)p,l-

rece mensalrnent-
Vende-se no OP1il ,..1 (1 :_:,;'')(.íJ

de aue
(li

se esqueça
Por custar metade do que ve
Vale o dobro do que custa,

Logo, V. Excia. tem cenveniencl« em preferir nas BUlaS reíeiçêes o '

vínho.GA.UCHO e recornmenda:l-o a todos seus amigos e Ir« �

;!ID.�®!ID,�!t&':I�t?J (!llm t�(!�� º;� tllgm;���tl � Qt� �f!1���!E � mQ;��f!çl�;§;� !!�t�U�� 1iQ:$'t;��:t.!rr

N. B.--O vinho GAUOIIO é o campeão dos E�tados do RIO Grande c S. (
Tirou o 1�. logar e conquistou medalhas de ouro e prata na graud:

exposição de vinho de Caxias,

" • N G- .A""- �O sup_erlor VHlil�. ��_

''''',

" <

'.

Exclusividade da CASA 'A,LFRFDlr
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Para o Sul
Sanida á tarde

LINHA DA LAGUNA

o coníortavel Paquete

Àspirànte Nascimento
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